


Escola 	 Data 	 /	/	 Ano letivo	 /	
Nome 	 Ano 	Turma	 N.o 	
Classificação 	 Professor 	 Enc. de educação 	

Teste de avaliação 1	Versão A
Unidade 1 

Grupo I
Lê o texto com atenção. Se necessário, consulta as notas.
	
	A cauda maravilhosa de um dinossauro que ficou presa em âmbar
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	Cerca de 99 milhões de anos depois da sua morte, a cauda de um dinossauro juvenil emplumado foi encontrada em resina1 de árvores. Pensa-se que a morte desta pequena criatura terá sido acidental. Mas o infortúnio2 é agora considerado pelos cientistas como uma descoberta única de um dinossauro com penas que viveu no período do Cretáceo. O pedaço de âmbar – resina fossilizada3 – foi encontrado em 2015 num mercado na Birmânia por Lida Xing, da Universidade de Geociências da China. [image: Resultado de imagem para A cauda maravilhosa de um dinossauro que ficou presa em âmbar]
A cauda que ficou no pedaço de âmbar tem 36 milímetros de comprimento e está preenchida com ossos, carne, pele e penas. O próprio dinossauro não teria mais de 15 centímetros de altura, sendo praticamente do tamanho de um pardal. «É um dos primeiros da sua espécie», disse o paleontólogo4 Ryan McKellar, do Museu Real do Canadá, um dos investigadores envolvidos no estudo. «Estou surpreendido», salientou.
Os investigadores fizeram observações microscópicas da cauda e usaram diversas técnicas para a estudar em pormenor. «O âmbar é uma nova fonte de informação, que vale a pena investigar e proteger como fonte de fósseis» acrescentou McKellar, num comunicado de imprensa.
A anatomia da cauda já possibilitou aos cientistas excluir a hipótese de que se tratava de uma ave, porque era demasiado longa e flexível e faltava-lhe o pigóstilo, o conjunto das últimas vértebras da cauda das aves, que se encontram fundidas e que suportam as penas da cauda.
A descoberta também trouxe mais conhecimentos sobre a evolução das penas. Estas que ficaram aprisionadas em âmbar eram mais primitivas do que as das aves. Os investigadores dizem estar «desejosos de ver descobertas adicionais nesta região, podendo reformular assim a compreensão da plumagem e dos tecidos macios em dinossauros e outros vertebrados».
O âmbar tem sido uma dádiva para paleontólogos de todo o mundo. Várias criaturas têm sido encontradas preservadas em âmbar, incluindo insetos, lagartos, anfíbios e aves, assim como plantas que incluem flores.

	
	www.publico.pt, 09/12/2016, consultado a 16/12/2016 (adaptado)


Notas:
1 Resina: matéria colante que existe em algumas árvores.
2 Infortúnio: acontecimento infeliz.
3 Resina fossilizada: pedaço de resina com vestígios de animais ou plantas conservados há muito tempo.
4 Paleontólogo: cientista que investiga o passado da Terra através dos fósseis.

1.	Responde às seguintes questões, com base nas informações do primeiro parágrafo.
	QUEM?


	O QUÊ?


	ONDE?


	QUANDO?


1.1	Como se intitula o elemento da notícia que inclui informação para responder às questões acima?
	
1.2	O «corpo da notícia» contém informação para responder a que perguntas?
	
2.	Assinala com ✗, de 2.1 a 2.4, a opção que completa cada frase, de acordo com as informações do texto. 
2.1	A cauda «está preenchida com ossos, carne, pele e penas» (linhas 10 e 11), o que comprova 
   a)	a forma como morreu o animal.

   b)	o poder de conservação do âmbar.

   c)	a sua semelhança com as caudas das aves.

   d)	a antiguidade da descoberta noticiada.

2.2	Segundo os investigadores, a cauda descoberta pode ser de um dinossauro, porque tem
   a)	muito pouca flexibilidade.

   b)	36 milímetros de comprimento.

   c)	15 centímetros de comprimento.

   d)	penas mais antigas do que as das aves.

2.3	A região onde foi encontrada a cauda (linhas 21 a 23)
   a)	foi totalmente explorada pelos investigadores.

   b)	é um local onde foram encontrados outros fósseis.

   c)	pode revelar novas informações sobre os dinossauros.

   d)	vai ser investigada pelo paleontólogo Ryan McKellar.



2.4	O adjetivo «maravilhosa» no título da notícia destaca o facto de a cauda encontrada ser
	   a)	um achado muito raro.

   b)	de um animal imaginário.

	   c)	extremamente bonita.

   d)	de um animal atual.



3.	Lê a afirmação seguinte.
Esta notícia destaca a importância do âmbar para os cientistas que estudam o passado da Terra.
Apresenta dois factos que confirmem esta afirmação, de acordo com as informações do texto.
	
	
	
4.	As notícias são textos informativos sobre assuntos ou acontecimentos de interesse público.
Na tua opinião, o que faz do principal acontecimento relatado no texto uma notícia?
	
	
	
	.
Grupo II
Os anúncios dos conjuntos A. e B. correspondem a duas campanhas publicitárias do Jardim Zoológico. 
Observa os anúncios e lê a informação que se encontra dentro das caixas de texto.
A.


Golfinhus familiaris, Orangutangus Caseirus, Crocodilus Domesticus
TEM UM DESTES EM CASA? TRAGA-O A CONHECER OS NOSSOS.


B.
Não perca tempo. Venha ver os novos filhotes de Tigre‑branco, Rinoceronte-africano, Orangotango e muitos mais. Aproveite para passar um dia descontraído na companhia de mais de 2000 animais. Apareça, há muita diversão à sua espera no Jardim Zoológico.

1.	Identifica o slogan de cada uma das campanhas publicitárias.Venha ver os novos miúdos do Jardim Zoológico antes 
que eles cresçam.

A.	
B.	
1.1	Qual é a finalidade comum aos vários anúncios?
	
	
1.2	Refere os seus destinatários.
	
	
2.	Repara nas imagens utilizadas no conjunto A e no conjunto B. 
Refere um aspeto que as distingue.
	
	
2.1	Indica um elemento em comum entre os dois conjuntos de imagens. Justifica a tua resposta.
	
	

3.	Transcreve dois argumentos utilizados nos anúncios para convencer os destinatários.
	
	
	
4.	Os textos publicitários que observaste têm dois objetivos: incentivar a aquisição de um serviço e motivar a adoção de um comportamento.
Na tua opinião, esta afirmação pode ser considerada verdadeira? Justifica a tua resposta.
	
	
	
	
Grupo III
1.	Qual a classe das palavras destacadas nas frases dos conjuntos seguintes? 
	
	
A
O jornalista ouviu as testemunhas.
Li uma reportagem sobre o Evereste.
Lisboa tem cada vez mais turistas.
Ilha da Madeira assolada por tempestade.
Dinossauros voltam a ser notícia.

A
O jornalista ouviu as testemunhas.
Li uma reportagem sobre o Evereste.
Lisboa tem cada vez mais turistas.
Ilha da Madeira assolada por tempestade.
Dinossauros voltam a ser notícia.

	
B
Novas regras para poupar água.
Alcateias portuguesas em risco.
O elenco do filme foi entrevistado hoje.
A turma preparou um roteiro para a visita.
A serra da Estrela pertence à cordilheira central.




1.1	Em cada um dos conjuntos, A e B, uma das palavras destacadas não pertence à subclasse 
das outras quatro.
Sublinha o intruso em cada grupo e identifica a subclasse das restantes palavras.
	
2.	Escreve os nomes seguintes por ordem alfabética.
	redação

	reportagem

	subtítulo

	assunto


	atual

	notícia

	lead

	título


	
	jornalismo

	jornalista

	


	
	

3.	Escreve uma frase relacionada com meios de comunicação social, iniciando-a com um verbo no imperativo. 
	
	
4.	Indica a classe e a subclasse das palavras destacadas na frase. 
Que notícias interessantes leu o professor?
	
	
5.	Em cada frase, sublinha com um traço os adjetivos qualificativos e com dois traços os adjetivos numerais. 
a)	O primeiro jornalista fez perguntas inesperadas.
b)	A oitava página do jornal tem uma reportagem curiosa.
6.	Identifica o tipo das seguintes frases. 
a)	Não te esqueças de ler o jornal. 
	
b)	Já viste este anúncio? 
	
c)	O pai já comprou a revista sobre viagens.
	
7.	Associa cada adjetivo ao seu sinónimo e ao seu antónimo.
	Adjetivo
a) atual
b) organizado
c) brilhante
d) imaginativo
e) divertido

	Sinónimo
luminoso
engraçado
criativo
recente
estruturado


	Antónimo
baço
antigo
confuso
aborrecido
realista




	
	
	
	


Grupo IV
Escreve um texto de opinião para o jornal da escola, defendendo o teu ponto de vista sobre os direitos dos animais.
O teu texto, com um mínimo de 140 e um máximo de 200 palavras, deve incluir:
· a tua opinião;
· as razões que fundamentam a tua posição.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

FIM
Cotações
	Grupo
	Questões / Cotação (em pontos)

	I
	1.
6
	1.1
2
	1.2
2
	2.1
2
	2.2
2
	2.3
2
	2.4
2
	3.
6
	4.
6
	
30

	II
	1.
2
	1.1
3
	1.2
2
	2.
2
	2.1
4
	3.
3
	4.
4
	
	
	
20

	III
	1.
4
	1.1
2
	2.
2
	3.
2
	4.
3
	5.
2
	6.
2
	7.
3
	
	
20

	IV
	Questão única
	30

	Total
	100


Escola 	 Data 	 /	/	 Ano letivo	 /	
Nome 	 Ano 	Turma	 N.o 	
Classificação 	 Professor 	 Enc. de educação 	

Teste de avaliação 2	Versão A
Subunidades 2.1 e 2.2 

Grupo I
Lê o texto com atenção. Se necessário, consulta as notas.
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	[image: ceuguarda2015coretos_0023.jpg]Em 1903, Rafael Bordalo Pinheiro1 fez aquilo que fazia regularmente, pegou num objeto do quotidiano, aumentou-o e alterou-lhe as funções. No caso, desenhou uma pandeireta gigante, e nos pratos metálicos colocou um par de bailarinos. Seria um coreto2 desmontável a colocar num local junto aos Restauradores, e decorado a amarelo e vermelho, as cores de Espanha, para receber o rei Afonso XIII numa visita oficial a Portugal. O desenho ganhou forma, associado a um arraial3 ao longo da avenida da Liberdade. No fim das festas, foi desmontado. Tornou-se o primeiro projeto do coreto para as festas.
Pedro Bebiano Braga, historiador, refere-se aos coretos como um grande palco público, com uma importância muito maior do que imaginamos. «Como os candeeiros, chafarizes, bebedouros, bancos, marcos do correio e quiosques, o coreto não era apenas mobiliário decorativo, estava ligado à história das cidades. Em finais do século XIX e início do XX, eles estavam no centro de praças e de jardins, a programação dos coretos em dias de festa e aos fins de semana vinha nos jornais. As pessoas que não tinham meios para comprar bilhetes para o teatro de ópera ou de revista iam ouvir música, sentadas nos bancos, ou em cadeiras que se alugavam para o efeito, compravam refrescos nos quiosques, como uma orchata ou um capilé, faziam funcionar a cidade», afirma o historiador. 
Com o crescimento das cidades, a função do coreto perdeu-se. Muitos foram destruídos e na segunda metade do século XX assiste-se a uma degradação deste património. 
Atualmente, a recuperação dos coretos tem vindo a surgir em muitas cidades da Europa. As pessoas voltaram a valorizar a rua, talvez por uma maior sensibilidade ambiental. O coreto continua a fazer sentido num jardim, num parque, à beira-mar. Também em Portugal, alguns estão a ser recuperados e voltaram a ter programação regular.

	
	www.visao.sapo.pt, consultado em 16/01/2017 (adaptado)


Notas:
1 Rafael Bordalo Pinheiro: considerado um dos maiores artistas plásticos portugueses do século XIX.
2 Coreto: construção erguida em praça ou jardim público para concertos de bandas musicais.
3 Arraial: festa popular ao ar livre.


1.	Assinala com ✗, de 1.1 a 1.3, a opção que completa cada frase, de acordo com as informações do texto. 
1.1	O coreto utilizado durante a visita oficial espanhola
   a)	foi um pedido do rei Afonso XIII.

   b)	já existia junto aos Restauradores.

   c)	foi um projeto dos organizadores das festas.

   d)	partiu de um desenho de Bordalo Pinheiro.

1.2	O artista Rafael Bordalo Pinheiro inspirava-se
   a)	nas cores amarelo e vermelho.

   b)	nos objetos comuns do dia a dia.

   c)	nas ruas da cidade de Lisboa.

   d)	nos arraiais da avenida da Liberdade.

1.3	No segundo parágrafo, as informações sobre a história dos coretos basearam-se 
   a)	nos desenhos de Bordalo Pinheiro.

   b)	nas declarações do público dos concertos.

   c)	nos testemunhos de um historiador.

   d)	nas palavras dos músicos das bandas.

2.	Lê a afirmação seguinte.
No início do século XX, os coretos desempenhavam um papel importante nas relações entre os habitantes das cidades.
Explica a razão pela qual esta afirmação é verdadeira, de acordo com as informações do texto 
(linhas 12 a 20).
	
	
	
	
3.	«Com o crescimento das cidades, a função do coreto perdeu-se.» (linha 21)
Indica as duas consequências deste facto referidas no texto.
	
	
4.	Relê o último parágrafo.
Indica uma causa pela qual se recuperam atualmente os coretos.
	
	

Grupo II
Lê com atenção o excerto da obra Pedro Alecrim. Se necessário, consulta as notas.
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	– Partiram as cordas ao cavaquinho!... – disse eu quando o vi nas mãos do Jacinto.
– E isso que interessa? – perguntou a mãe, que parece muito mais magra e pálida assim vestida de preto.
– Claro que interessa! Quero aprender a tocar. Ou não posso?
– Pega nele, é teu. Mas estima-o!
– E as cordas?
– Não sei. O tio Trindade é que sabe dessas trapalhadas.
– Vou a casa dele!
Peguei no cavaquinho e acariciei-lhe as formas – tão pequenito!
Fui encontrar o tio Trindade a soldar ferros de uma grade comprida.
– Olha o Alecrim! Partiu-se o olho de uma enxada? – perguntou.
– Não. Venho aqui para me consertar outra coisa. Mas não quero atrapalhar – disse eu, com o cavaquinho escondido atrás das costas.
O tio Trindade limpou o suor da cara enfarruscada.
– Diz lá o que queres!
– Ah!... É por causa do cavaquinho... Partiram-lhe as cordas...
– A tua mãe vai vendê-lo?
– Não! É para mim!
– E tu queres que eu te arranje cordas?
– Era. Se fizesse o favor...
– Está bem. Vamos fazer um acordo. Ajudas-me a fazer a grade e depois eu ensino-te a afinar o instrumento, valeu?
– Mas eu não sei nada...
– Claro! Mas aprendes.
Pousei o cavaquinho na sala do ferreiro1. Pus um avental de couro e ajudei-o a terminar a grade.
O tempo passou depressa. Escurecia quando apagámos a forja2 e fechámos a porta da oficina.
– Agora vamos comer, depois tratamos do teu assunto.
– Muito obrigado – disse eu, de repente, atrapalhado.
A meio do jantar, o tio Trindade, depois de ter olhado para mim e para a mulher muitas vezes, disse com uma garfada de arroz parada no ar:
– Podíamos fazer um acordo de homem para homem. Comes connosco e ajudas-me na oficina. 
À noite, vais dormir a tua casa. Quando nos zangarmos com os ferros, tocamos um fadinho... Que dizes a isto, Alecrim?
Nunca me passou pela cabeça que aprendiz de ferreiro ia ser a minha primeira profissão. Pensei na minha mãe, nos meus irmãos, na nossa vida, e aceitei.
– Vais ser tratado como um filho – disse o tio Trindade, dando-me uma palmada nas costas.
Mais tarde, sentámo-nos à varanda, e eu aprendi a pôr as cordas no cavaquinho.

	
	António Mota, Pedro Alecrim, ASA, 2014


Notas:
1 Ferreiro: profissão de quem faz e conserta objetos de ferro manualmente.
2 Forja: forno de que se servem os ferreiros para trabalhar o metal.


1.	As frases abaixo apresentadas referem-se a Pedro Alecrim.
Numera-as de 1 a 7, de acordo com a sequência do texto. (A primeira frase já se encontra numerada.)
	Declara-se determinado a não vender o cavaquinho.

	Ajuda o tio Trindade a terminar a grade.

	Confessa não saber nada da profissão de ferreiro.

	Manifesta muita vontade em aprender a tocar cavaquinho.

	Depara-se com as cordas do cavaquinho partidas.1

	Hesita em revelar o objetivo da sua visita ao tio Trindade.

	Afaga o cavaquinho carinhosamente.

2.	O texto que leste pode ser dividido em três momentos: 
1.o – linhas 1 a 9 	2.o – linhas 10 a 26 	3.o – linhas 27 a 37

Justifica esta divisão, tendo em conta a ação narrada. 
	
	
	
3.	Seleciona as passagens que mostram que o narrador é personagem da história, sublinhando as palavras que comprovam esse facto.
   a)	«– E isso que interessa? – perguntou a mãe, que parece muito mais magra e pálida assim vestida de preto.»

   b)	«Fui encontrar o tio Trindade a soldar ferros de uma grade comprida.»

   c)	«Peguei no cavaquinho e acariciei-lhe as formas – tão pequenito!»

   d)	«O tio Trindade limpou o suor da cara enfarruscada.»

   e)	«Mais tarde, sentámo-nos à varanda.»

3.1	Por que razão se pode afirmar que o narrador desta história é participante?
	
	


4.	Escreve a pergunta para a resposta abaixo apresentada, tendo em conta as informações da linha 23.
Pergunta:	
	
Resposta: O tio Trindade não desistiu, apesar das palavras de Pedro Alecrim, dando-lhe a entender que o ensinaria a trabalhar com o ferro.
5.	Identifica o recurso expressivo utilizado na passagem seguinte: 
«– Vais ser tratado como um filho – disse o tio Trindade, dando-me uma palmada nas costas.» (linha 36).
	
5.1	Explica o sentido desse recurso.
	
	
	
6.	Explica, por palavras tuas, o que o tio Trindade queria dizer com a proposta «Podíamos fazer um acordo de homem para homem.» (linha 31)
	
	
	
7.	Quando o pai do Pedro estava no hospital, os dois tiveram a seguinte conversa.

– Pedro, como está o cavaquinho? – perguntou meu pai. 
– Ainda tem as cordas todas. 
– Vê que o Jacinto não o estrague. Quando sair daqui, vou ensinar-te a tocá-lo. 
.

Na tua opinião, estas palavras do pai foram importantes para o Pedro? Justifica a tua resposta, com base no texto do Grupo II.
	
	
	
	
	
	
	.

Grupo III
1.	Completa o diálogo com determinantes, seguindo as indicações entre parênteses. 
— (a) ___________ (artigo definido) prenda que a (b) ___________ (possessivo / 1.a pessoa do singular) tia me ofereceu é fantástica. 
— (c) ___________ (interrogativo variável) tia? A irmã da tua mãe? 
— Não, é (d) _________ (demonstrativo) senhora aqui na fotografia… É a vizinha dos (e) ___________ (possessivo / 1.a pessoa do singular) avós, (f) ___________ (artigo indefinido) pessoa extraordinária! 
— (g) ___________ (interrogativo invariável) prenda te deu? 
— (h) ___________ (artigo indefinido) bilhete para um concerto! É uma verdadeira tia do coração!
2.	Sublinha os pronomes e identifica as respetivas subclasses. 
a)	Tu adoraste esta história.
	
b)	Nada é mais importante!
	
c)	Que instrumento é que estás a tocar?
	
d)	Isso parece muito fácil.
	
3.	Nas frases seguintes, rodeia os determinantes e sublinha os pronomes.
a)	Aquela guitarra nova é do meu irmão, mas esta é do meu pai.
b)	E a tua já é muito antiga?
3.1	Completa as frases seguintes para obteres a definição de determinante e de pronome.
a)	O ______________________ surge antes do ____________________, concordando com ele em género e em número.
b)	O _____________________ substitui o ___________________, de modo a evitar repetições.
4.	Identifica a classe da palavra destacada na frase.
«– Ah!... É por causa do cavaquinho... Partiram-lhe as cordas...» 	
5.	Reescreve as frases, substituindo as expressões destacadas por pronomes pessoais. 
a)	Vimos o Pedro hoje.
	
b)	Eles abraçaram o Pedro!
	
c)	Viste o irmão dele?
	
d)	Ninguém viu o irmão dele.
	

e)	Onde viste o nosso amigo?
	
f)	Contei todas as novidades ao Pedro.
	
g)	Contei todas as novidades ao Pedro.
	
h)	Contei todas as novidades ao Pedro.
	
6.	Na frase seguinte, sublinha a forma verbal e identifica o verbo auxiliar e o verbo principal.
Antes de chegar à oficina, Pedro Alecrim já tinha visto as cordas partidas do cavaquinho.
	
	
7.	Associa cada subclasse a um advérbio destacado.
	Subclasses do advérbio
	
	Exemplos

	A.	Negação
	
	1.	A oficina ficava longe da casa do menino.

	B.	Afirmação
	
	2.	O dia não tinha corrido bem!

	C.	Quantidade e grau
	
	3.	Como era o tio Trindade?

	D.	Modo
	
	4.	O Pedro gostava muito do cavaquinho.

	E.	Tempo
	
	5.	O tio Trindade não acabara a grade.

	F.	Lugar
	
	6.	O ferreiro disse sim ao pedido do rapaz.

	G.	Interrogativo
	
	7.	Agora ia recuperar o seu instrumento!


	
8.	Assinala com ✗ todas as frases em que o sujeito é simples.
   a)	Eu e o meu irmão adoramos música.

   b)	Todos ouvimos o teu conselho.

   c)	Nessa época, tu já estás de férias.

   d)	Nós e os meus avós chegamos cedo.

   e)	Alguém viu o Pedro hoje de manhã?

9.	Identifica as funções sintáticas das expressões destacadas. 
Preenche a tabela, indicando a alínea correspondente à função sintática.
a)	Hoje, nós ouvimos o coro da escola.
b)	Aquele piano é do meu avô.
c)	Mostrei-lhe a minha música preferida.
d)	Visitámos o museu do cavaquinho?
	1.	Sujeito
	2.	Predicado
	3.	Complemento direto
	4.	Complemento indireto

	
	
	
	




Grupo IV
Imagina que o Pedro resolveu enviar uma carta ao amigo Nicolau, para lhe contar tudo o que acontecera nos últimos tempos (como começou a ajudar o tio Trindade, como aprendeu a tocar cavaquinho…).
O teu texto, com um mínimo de 140 e um máximo de 200 palavras, deve incluir:
· os elementos da carta;
· os acontecimentos vividos por ti.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
FIM
Cotações
	Grupo
	Questões / Cotação (em pontos)

	I
	1.1
2
	1.2
2
	1.3
2
	2.
5
	3.
5
	4.
4
	
	
	
	
	
20

	II
	1.
3
	2.
4
	3.
4
	3.1
3
	4.
3
	5.
2
	5.1
3
	6.
3
	7.
5
	
	
30

	III
	1.
4
	2.
2
	3.
1,5
	3.1
0,5
	4.
0,5
	5.
4
	6.
0,5
	7.
3,5
	8.
1,5
	9.
2
	
20

	IV
	Questão única
	30

	Total
	100




Escola 	 Data 	 /	/	 Ano letivo	 /	
Nome 	 Ano 	Turma	 N.o 	
Classificação 	 Professor 	 Enc. de educação 	

Teste de avaliação 3	Versão A
Subunidades 2.3 e 2.4 

Grupo I
Lê o texto com atenção. Se necessário, consulta as notas.
	
	O mito da Atlântida
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	Segundo o filósofo Platão, quando os deuses dividiram entre si o mundo, Atena1 recebeu Atenas, e Posídon2 a Atlântida, uma enorme ilha do Atlântico, localizada em frente das Colunas de Hércules (habitualmente identificadas com o estreito de Gibraltar3).
O deus viveu aí com uma jovem mortal, Clito, de quem teve dez filhos. O mais velho, de seu nome Atlas, dividiu a ilha em dez estados, que distribuiu por si e pelos irmãos. Com o correr dos tempos, os atlantes, descendentes dessa primitiva geração divina, foram alargando o seu poder às mais distantes paragens e explorando os recursos naturais da ilha, em cobre, ferro, ouro, e ainda em oricalco, liga metálica de belos reflexos cor de fogo. Com uma terra fértil, uma fauna abundante e um comércio bem desenvolvido, os atlantes acumularam grandes riquezas e a ilha distinguia-se pelo requinte das suas obras de arte e dos seus monumentos, pela elegância e luxo dos seus palácios, pelas muralhas defensivas de grande porte. Mas, um dia, essa grandiosidade teve o seu fim, imposto pelos deuses como punição pelos vícios a que os habitantes da ilha entretanto se tinham entregado e pelo orgulho desmedido de que davam provas, convencidos da sua invencível superioridade. Por isso, querendo conquistar ainda mais regiões, na África e na Ásia, foram vencidos pelos atenienses e, pouco depois, na sequência de um violento tremor de terra seguido de maremoto, a ilha foi engolida pelas águas, no espaço de um dia e uma noite, e todas as riquezas pereceram no fundo do oceano Atlântico.

	
	www.olimpvs.net, consultado em 18/01/2017 (adaptado) 


Notas:
1 Atena: deusa grega da sabedoria e das artes.
2 Posídon: deus grego do mar.
3 Estreito de Gibraltar: canal de água que liga o mar Mediterrâneo e o oceano Atlântico.
1.	Assinala com ✗, de 1.1 a 1.4, a opção que completa cada frase de acordo com as informações do texto. 
1.1	O texto entre parênteses na linha 3
   a)	explicita a localização da cidade de Atenas.

   b)	identifica o local onde nasceu Posídon.

   c)	explica o que são as colunas de Hércules.

   d)	refere o presente dado pelos deuses a Atena.


1.2	Atlas era filho 
	   a)	de Hércules e da jovem Clito.

   b)	do deus Posídon e de uma mortal.

	   c)	de Hércules e da deusa Atena.

   d)	do deus Posídon e da deusa Atena.



1.3	A derrota dos atlantes pelos atenienses foi
   a)	a causa da ambição desmedida do povo da Atlântida.

   b)	a consequência da capacidade guerreira dos atenienses.

   c)	uma das causas da enorme ambição dos atenienses.

   d)	uma das consequências da enorme ambição dos atlantes.

1.4	Perante o comportamento dos atlantes, os deuses decidiram
   a)	aumentar as riquezas do povo.

   b)	impedir a derrota contra os atenienses.

   c)	fazer desaparecer a ilha Atlântida.

   d)	evitar um violento tremor de terra.

2.	Relê a informação das linhas 4 a 6. Faz uma paráfrase da expressão «os Atlantes, descendentes dessa primitiva geração divina».
	
	
	
3.	Relê as linhas 8 a 11 do texto.
Completa os espaços vazios do esquema com uma das expressões seguintes, para reconstituíres a evolução do povo atlante.
A. Palácios luxuosos     B. Acumulação de riquezas
C. Ricas obras de arte      D. Desenvolvimento do comércio

Escreve apenas uma das expressões em cada um dos espaços em branco.
	Exploração dos recursos da ilha

	
	


	
	
	

	
	
	


	
	
	

	
	

	





Grupo II
Lê a informação e o texto. Se necessário, consulta as notas.
	Informação: 
Jasão era herdeiro do trono de Lolcos, na Grécia, no entanto, era o seu tio Pélias que governava. Com medo de perder o trono, Pélias impôs a Jasão uma missão quase impossível: viajar para uma região muito distante e trazer um objeto precioso, o velo de oiro, a lã de ouro de um carneiro voador.
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	DE  COMO  JASÃO  E  OS  ARGONAUTAS  PARTIRAM  PARA  A  CÓLQUIDA
Visto que para se poder trazer o velo de oiro era preciso combater com animais ferozes e com homens maus, Jasão fez perguntar por toda a Grécia quem é que queria acompanhá-lo.
Depois mandou construir um grande navio para o levar a ele e aos seus companheiros. Foi ajudado pela deusa Palas1 que o protegia, e que lhe deu uma árvore de presente, para lhe servir de mastro2. A árvore dizia a Jasão o que devia fazer.
O navio chamava-se Argo, e por isso se deu o nome de argonautas (que quer dizer: «marinheiros do Argo») a Jasão e aos seus companheiros. Entre os argonautas ia Hercúles, assim como dois irmãos, Zetes e Calais, que tinham asas e voavam, e o guerreiro Pólux.

DE  COMO  OS  ARGONAUTAS  LIVRARAM  FINEU  DAS  HARPIAS
Um dos primeiros portos em que entraram foi o da cidade de Salmidessa, onde reinava o rei Fineu. Como este rei tinha feito uma maldade, Zeus, o mais poderoso dos deuses, cegou-o. Sempre que se sentava à mesa para comer, vinham para o pé dele umas aves, muito sujas, que se chamavam harpias.
As harpias tinham pele de ferro, de maneira que, quando alguém lhes lançava flechas ou as atacava à espada, não conseguia feri-las. Tinham também garras de ferro muito afiadas e agudas, com que arranhavam as pessoas que as queriam enxotar.
Mal o rei se sentava à mesa, vinham as harpias, caíam sobre a comida, e levavam-na; e quando não podiam levá-la toda, sujavam os pratos e a mesa, que ficavam com muito mau cheiro. O rei Fineu, que por isso mal podia comer, estava já quase morto de fome.
Quando os argonautas chegaram, contou-lhes a sua desgraça e pediu-lhes que lhe valessem.
Jasão e os seus companheiros foram com ele para a mesa de jantar, e logo que os criados trouxeram a comida, entraram as harpias a voar pela casa dentro. Os argonautas, puxaram das espadas para as matar ou afugentar, mas não puderam consegui-lo.
Então os dois irmãos que tinham asas, Zetes e Calais, levantaram voo.
As harpias, que nunca tinham visto nada parecido com pássaros do tamanho de homens, fugiram com medo, perseguidas pelos dois irmãos. Assim foram voando, voando, voando, até que se cansaram e caíram ao mar.
Zetes e Calais voltaram para junto dos seus companheiros e do rei Fineu, que desde então pôde comer sossegadamente os seus almoços e os seus jantares. 

	
	António Sérgio, Contos gregos, Sá da Costa Editora, 1978


Notas:
1 Palas: Atena, deusa da inteligência; filha de Zeus.
2 Mastro: pau que sustenta a vela principal dos navios.

1.	Relê os três primeiros parágrafos.
Identifica os obstáculos que Jasão teria de enfrentar para trazer o velo de ouro da Cólquida.
	
	
1.1	O que fez Jasão para preparar a viagem, antes de mandar construir o navio? Justifica a tua resposta.
	
	
1.2	Qual o presente oferecido pela deusa Palas a Jasão? Explica a importância desse presente, tendo em conta o desafio que a personagem iria enfrentar.
	
	
	
2.	Escreve a pergunta para a resposta abaixo apresentada, tendo em conta as informações das linhas 8 e 9.
Pergunta:	
Resposta: Eram Jasão e os seus companheiros, que viajaram com ele no navio Argo.
3.	Redige uma síntese da situação que levou o rei Fineu a pedir ajuda aos argonautas. 
	
	
	
	
4.	As palavras seguintes permitem caracterizar o comportamento dos argonautas, após a chegada das harpias ao jantar na corte do rei Fineu (linhas 22 a 29).
	Corajosos


	Determinados


	Solidários



Qual das palavras te parece mais adequada para caracterizar o comportamento dos argonautas? 
Justifica a tua resposta.
	
	
	
	

5.	«As harpias, que nunca tinham visto nada parecido com pássaros do tamanho de homens, fugiram com medo, perseguidas pelos dois irmãos.» (linhas 26 e 27)
Assinala com ✗ o recurso expressivo presente na expressão destacada.
	   a)	Anáfora.

   b)	Perífrase.

	   c)	Enumeração.

   d)	Personificação.



5.1	Explica o sentido desse recurso.
	
	
	
6.	Ainda hoje se utilizam expressões idiomáticas vindas da mitologia grega.
Uma dessas expressões teve origem na vida do herói grego Ulisses: a sua vida foi uma verdadeira odisseia.
Explica de que forma esta expressão se pode aplicar ao texto que leste sobre Jasão e os argonautas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Grupo III
1.	Completa as frases, conjugando os verbos entre parênteses nos tempos simples do modo conjuntivo.
a)	Se os argonautas _________________ (ultrapassar – futuro) os obstáculos, chegarão a Cólquida.
b)	Talvez eles _________________ (atingir – presente) o seu objetivo.
c)	Mesmo que _________________ (encontrar – presente) adversidades, vão conseguir vencê-las.
d)	Se Jasão não _________________ (contar – pret. imperfeito) com a ajuda dos companheiros, o cumprimento da sua missão seria impossível.
2.	Identifica, com um ✗, todas as frases em que a expressão destacada desempenha a função sintática de complemento oblíquo.
   a)	Os argonautas chegaram ao reino de Fineu.

   b)	Fineu pediu-lhes ajuda antes do jantar.

   c)	As harpias entraram na sala repentinamente.

   d)	Os argonautas precisaram das espadas.

   e)	Zetes e Calais lutaram contra as harpias.

3.	Acrescenta um modificador a cada uma das frases seguintes. 
a)	Jasão procurou quem o acompanhasse.
	
b)	As harpias levavam a comida.
	
4.	Cada um dos seguintes conjuntos é constituído por diversos verbos transitivos, intransitivos e por um intruso, um verbo copulativo.
Sublinha o intruso em cada conjunto.
	A
combater
lutar
parecer
rir
trazer

	B
construir
dizer
proteger
ser
servir



	C
cair
navegar
estar
lançar
ter




	D
arranhar
ferir
ficar
voar
jantar








5.	«A vírgula é utilizada para separar o vocativo dos restantes elementos da frase.»
Assinala, com um ✗, todas as frases em que esta regra é utilizada.
   a)	Jasão, preciso da vossa ajuda com urgência.

   b)	Na nau Argo seguiam Jasão, Hércules e o guerreiro Pólux.

   c)	Hoje, companheiros, temos de expulsar as harpias.

   d)	Jasão, naquele exato momento, soube o que fazer.

   e)	Os dois irmãos, que pareciam pássaros, levantaram voo.


6.	Associa cada frase da coluna A ao único elemento da coluna B que lhe corresponde, de modo a identificares a função sintática desempenhada pela expressão destacada.
Escreve as letras e os números correspondentes.
	Coluna A
	Coluna B

	a)	No mar, os argonautas viram umas rochas enormes.
b)	Queres saber o fim desta aventura, João?
c)	O rei Fineu deu-lhes uma recompensa.
d)	A viagem no Argo foi uma grande odisseia.
e)	Mais tarde, Jasão lembrou-se do conselho do rei.
f)	Os argonautas retomaram a viagem.
	1.	Complemento direto
2.	Complemento indireto
3.	Complemento oblíquo
4.	Modificador
5.	Predicativo do sujeito
6.	Vocativo


Resposta: 
	
	
	
7.	Transforma a frase ativa em passiva e vice-versa. 
a)	Os heróis conquistaram o velo de oiro?
	
	
b)	Jasão será ajudado pelos deuses?
	
	
8.	Transforma o texto seguinte em discurso indireto. 
A Helena disse:
—	André, comprei ontem um livro que conta a história dos argonautas!
	
	
	
	


Grupo IV
Imagina uma personagem aventureira que pretende alcançar um determinado objetivo.
Escreve um texto narrativo em que contes os acontecimentos vividos, desde a partida da personagem até ao momento em que chega ao seu destino.
O teu texto, com um mínimo de 140 e um máximo de 200 palavras, deve incluir:
· um momento de descrição;
· um momento de diálogo.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
FIM
	Grupo
	Questões / Cotação (em pontos)

	I
	1.1
3
	1.2
3
	1.3
3
	1.4
3
	2.
3
	3.
5
	
	
	
	
20

	II
	1.
2
	1.1
2
	1.2
4
	2.
2
	3.
4
	4.
4
	5.
3
	5.1
3
	6.
6
	
30

	III
	1.
2
	2.
2
	3.
1
	4.
2
	5.
3
	6.
3
	7.
2
	8.
5
	
	
20

	IV
	Questão única
	30

	Total
	100




Escola 	 Data 	 /	/	 Ano letivo	 /	
Nome 	 Ano 	Turma	 N.o 	
Classificação 	 Professor 	 Enc. de educação 	

Teste de avaliação 4	Versão A
Unidade 3 

Grupo I
Lê o texto com atenção. Se necessário, consulta as notas.
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	[image: http://www.wilder.pt/wp-content/uploads/2016/05/IMG_0026-Edit.jpg]Em Portugal não se sabe ao certo quantas espécies de polinizadores1 existem. Serão mais de mil. Abelhas, abelhões, borboletas, escaravelhos, formigas e vespas são apenas alguns dos animais sem os quais não podemos viver. Dave Goulson, biólogo britânico e conservacionista2, esteve em Lisboa e deixou as razões pelas quais os devemos ajudar. E como.
«Se pelos ursos polares e pelas florestas tropicais não podemos fazer muito, pelos polinizadores podemos fazer muitas coisas. Estão em todo o lado.» 
O especialista apontou algumas grandes ameaças a estes pequenos animais. A intensificação agrícola que faz desaparecer os prados de flores silvestres e instala monoculturas3, «autênticos desertos para a vida selvagem», é uma delas. Isto significa a perda de habitat para polinizadores.
As alterações climáticas são outra ameaça, especialmente para as populações de insetos mais a norte, que perdem território e não estão tão bem adaptadas ao calor. «Há espécies que não aguentam a subida das temperaturas, como os abelhões. Estes são animais adaptados ao frio; produzem o seu calor internamente e os pelos mantêm o calor.»
O biólogo britânico deixou várias ideias para ajudarmos os polinizadores. 
«Há muitas coisas a fazer e devemos começar a fazê-las. Os polinizadores precisam da nossa ajuda.
· Criar ou restaurar habitats ricos em flores silvestres, autênticas reservas naturais para abelhas e abelhões.
· Sensibilizar outras pessoas, passar a palavra e envolver as crianças.
· Promover a jardinagem pela vida selvagem. Há muitas pessoas que plantam flores que não têm interesse para os insetos porque não têm pólen Acontece que há uma grande variedade de plantas úteis, mais próximas das plantas silvestres.
· Tentar influenciar as autoridades locais para terem prados de flores silvestres na berma das estradas, nas rotundas ou nas escolas primárias, por exemplo. E coisas tão simples como criar hotéis para abelhas solitárias no quintal.»

	
	http://www.wilder.pt, consultado a 01/02/2017 (adaptado)


Notas:
1 Insetos polinizadores: insetos, que ao transportar os grãos de pólen de uma flor para outra, contribuem para a reprodução das plantas.
2 Conservacionista: estudioso que defende a diversidade do nosso planeta.
3 Monoculturas: cultura de um só produto agrícola. 


1.	Assinala com ✗, em 1.1 e 1.2, a opção que completa cada frase, de acordo com as informações do texto. 
1.1	De acordo o primeiro parágrafo do texto, os insetos polinizadores 
   a)	são pouco diversos em Portugal.

   b)	são essenciais à vida humana.

   c)	estão concentrados em zonas específicas.

   d)	estão divididos em cinco espécies, em Portugal.

1.2	De acordo com o texto, os principais responsáveis pela proteção dos insetos polinizadores são
	   a)	os conservacionistas.

   b)	os agricultores.

	   c)	as autoridades locais.

   d)	os cidadãos em geral.



2.	Assinala, com ✗, todas as alíneas relativas aos perigos que ameaçam os insetos polinizadores (linhas 9 a 15).
	   a)	A falta de flores silvestres.

   b)	O uso de máquinas agrícolas.

   c)	A subida das temperaturas.

	   d)	O crescimento dos prados.

   e)	O aumento das monoculturas.



3.	Assinala, com ✗, todas as iniciativas que o texto sugere para proteger os insetos polinizadores (linhas 19 a 27).
   a)	Plantar todas as espécies de flores.

   b)	Alertar as pessoas para a importância da polinização.

   c)	Promover todos os tipos de jardinagem.

   d)	Escolher as flores que plantamos nos jardins.

   e)	Integrar uma associação de defesa da natureza.

   f)	Incentivar a participação das crianças.

4.	Lê a afirmação seguinte.
As plantas são muito importantes para os insetos polinizadores, mas nem todas as pessoas que têm jardins estão a contribuir para a preservação destes seres fundamentais à vida. Contudo, para alterar esta situação bastava uma pequena mudança.
Explica por que razão esta afirmação é verdadeira, de acordo com as informações do texto.
	
	
5.	Em diversos momentos do texto, o biólogo Dave Goulson faz um apelo à proteção dos insetos polinizadores.
Transcreve uma frase em que o seu apelo seja evidente.
	
	

Grupo II
Lê o poema.
	
	Fábula da fábula
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	Era uma vez
uma fábula famosa,
Alimentícia
E moralizadora,
Que, em verso e prosa,
Toda a gente
Inteligente
Prudente
E sabedora
Repetia
Aos filhos,
Aos netos
E aos bisnetos.
À base duns insetos
De que não vale a pena fixar o nome,
A fábula garantia
Que quem cantava
Morria
De fome.
E, realmente…
Simplesmente,
Enquanto a fábula contava,
Um demónio secreto segredava
Ao ouvido secreto
De cada criatura
Que quem não cantava
Morria de fartura.

	
	Miguel Torga, Antologia poética, 
Coimbra, 4.a edição de autor, s.d.                          


1.	Que relação podemos estabelecer entre o primeiro verso do poema e as fábulas?
	
	
	
2.	O sujeito poético recorre à expressão «fábula famosa» (verso 2).
Por que razão é utilizado este adjetivo para caracterizar esta fábula (versos 5 a 14)?
	
	

3.	Relê os versos 16 a 19.
Qual era a moralidade associada à fábula que todos contavam?
	
	
4.	Associa a expressão destacada na coluna A a um recurso expressivo da coluna B. Escreve, em cada espaço da coluna A, o número correspondente da coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a)	«Aos filhos / Aos netos e aos bisnetos» (versos 11 e 12)	

b)	«Enquanto a fábula contava, / Um demónio secreto segredava» 	
(versos 22 e 23)	

	1.	Anáfora
2.	Comparação
3.	Onomatopeia
4.	Metáfora


4.1	Sublinha a passagem que completa adequadamente a frase seguinte.
A expressão «um demónio secreto» refere-se a uma personagem misteriosa da «famosa fábula» / uma desconfiança que se instalava no pensamento das pessoas que ouviam a fábula.
5.	Nos últimos seis versos, o sujeito poético refere uma outra moralidade possível para a fábula que todos contavam.
Transcreve os dois versos que correspondem a essa moral e explica-a por palavra tuas.
	
	
6.	Este poema é inspirado na fábula «A cigarra e a formiga».
Na tua opinião, qual a mensagem que o poeta Miguel Torga quis transmitir com esta «Fábula da fábula»?
	
	
7.	Assinala a frase que contém informação falsa e corrige-a.
   a)	O poema desenvolve-se  ao longo de uma única estrofe.

   b)	Ao longo do poema, não há versos livres.

   c)	No poema, estão presentes exemplos de rima consoante.

   d)	Nos últimos seis versos, a rima é emparelhada e interpolada.

	
	
8.	Divide o verso seguinte em sílabas métricas: «Um demónio secreto segredava».
	
	

Grupo III
1.	Classifica as palavras seguintes quanto ao número de sílabas.
	a)	fábula 	
b)	vez	
	c)	verso 	
d)	moralizadora 	
	e)	demónio 	
f)	morria 	


1.1	Classifica agora essas palavras quanto à posição da silaba tónica.
	a)		
b)		
	c)		
d)		
	e)		
f)		


1.2	Escreve a regra de acentuação usada na palavra «fábula».
	
2.	Preenche a grelha com as palavras seguintes, de acordo com o respetivo processo de formação.
desprotegido      agricultura      guarda-rios      terreno      herbívoro      juvenil

	Palavras derivadas
	Palavras compostas

	
	


3.	Identifica as funções sintáticas das expressões destacadas. 
a)	Preciso de um hotel para as abelhas do meu quintal.	
b)	Os abelhões são fundamentais.	
c)	Neste jardim, as plantas são todas silvestres.	
d)	Aquele prado é ótimo para os insetos polinizadores.	
4.	Assinala todas as frases em que a expressão destacada desempenha a função sintática de predicativo do sujeito.
	   a)	A cigarra cantava alegremente.

   b)	Tudo parecia calmo, naquele dia.

   c)	A formiga estava atarefada.

	   d)	A cigarra ficou em cima da árvore.

   e)	Todos ouviam uma bela melodia.



5.	Identifica e classifica as quatro formas verbais não finitas usadas nas frases seguintes.
Lendo a «Fábula da fábula», um «demónio secreto», que nunca me tinha segredado ao ouvido, sussurrou: é necessário atenção para conseguirmos alcançar o verdadeiro sentido da lição!
____________________________________________	____________________________________________
____________________________________________	____________________________________________


Grupo IV
Faz um resumo do texto seguinte.
O teu resumo deve ter entre 70 a 85 palavras.
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	[image: Sabes porque é que alguns animais hibernam?]A hibernação é um mecanismo de sobrevivência de alguns animais, que lhe permite evitar as épocas mais frias do ano, poupando energias quando a comida é mais escassa. Sempre que a comida existente na natureza não é suficiente para manter a sua temperatura corporal necessária, estes animais hibernam.
Estes animais parecem dormir, voltando à atividade apenas quando as temperaturas sobem. Assim, conseguem reduzir drasticamente o metabolismo do corpo: a respiração e os batimentos cardíacos ficam reduzidos ao mínimo e a temperatura do corpo também baixa. 
Que animais hibernam? Esquilos, morcegos, marmotas, doninhas, cobras, ouriços, alguns sapos e ratos, hamsters, tartarugas, ursos polares, pinguins e outros. Geralmente, estes animais conseguem manter uma temperatura corporal constante e são designados por animais «homeotérmicos».
Durante a hibernação, que pode durar várias semanas, o organismo destes animais consome as reservas de gordura acumuladas no corpo para sobreviver, mas também há animais que levam comida para a «toca» antes de hibernar, para depois despertar brevemente e comer, de vez em quando, durante a hibernação.
A título de exemplo: a hibernação nas zonas mais quentes e secas chama-se estivação e tem como objetivo evitar também as condições climáticas adversas; os ursos não hibernam realmente, ficando apenas a «dormitar», num sono ligeiro que pode durar seis meses.

	
	www.natgeojunior.pt, consultado em 02/02/2017 (adaptado)


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

FIM
	Grupo
	Questões / Cotação (em pontos)

	I
	1.1
3
	1.2
3
	2.
3
	3.
3
	4.
5
	5.
3
	
	
	
	
20

	II
	1.
2
	2.
3
	3.
4
	4.
4
	4.1
3
	5.
5
	6.
5
	7.
2
	8.
2
	
30

	III
	1.
3
	1.1
3
	1.2
2
	2.
3
	3.
3
	4.
2
	5.
4
	
	
	
20

	IV
	Questão única
	30

	Total
	100
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Grupo I
Lê o excerto de uma entrevista.
	
	À conversa com Manuel António Pina

	




5





10





15




20





25

	Foi uma hora e meia que passou a voar, acelerada pelo humor do escritor e pela poesia. Os três leitores que entrevistaram Manuel António Pina, escolhidos entre todos os que nos enviaram perguntas, ficaram a saber mais sobre as palavras.

Quando andava na escola primária, o que sonhava ser quando fosse grande?
Maria José Gomes, 10 anos, Colégio Luso Internacional do Porto
Queria ser muitas coisas. Queria ser detetive, bombeiro, até padre quis ser. Agora quando for grande quero ser astrónomo, estudar o universo.

Como é que nasceu em si o gosto pela escrita?
Daniela Vaz, Daniela Palma, Cristina Dias e Ana Rita Ribeiro, 7.º ano, EBI Patrício Prazeres, Lisboa
Desde pequenino. Aprendi a ler muito cedo nas letras grossas do jornal e é engraçado porque depois tornei-me jornalista. Há pessoas que falam, outras fazem música, outras não dizem nada. Eu sempre escrevi sonhos que tinha, desejos, medos... A minha mãe guardou versos meus a dizer o que queria ser quando fosse grande.

É difícil escrever um livro?
Daniel Borges, 11 anos, Portimão
Sinto uma espécie de felicidade ao escrever. Quando se faz algo de que se gosta não custa, mesmo que pareça penoso aos outros. Tento ter o maior prazer possível naquilo que faço, porque as coisas que se fazem com gosto saem sempre melhor. Se eu não escrevesse, sentia-me infeliz, como se precisasse de respirar e me tapassem o nariz e a boca.

Que conselhos dá a quem queira ser escritor?
Daniela Vaz, Daniela Palma, Cristina Dias e Ana Rita Ribeiro, 7.º ano, EBI Patrício Prazeres, Lisboa
Ler, ler, ler, ler. Um bom escritor é antes de tudo um bom leitor. E ler tudo, ler ao acaso nas bibliotecas. Em qualquer sítio da biblioteca há sempre um livro à nossa espera. O nosso livro, aquele onde nos reconhecemos e nos sentimos mais ricos depois de o ter lido.

	
	www.visaojunior.pt, consultado em 09/01/2017 (adaptado)


1.	Relê as linhas 1 a 3.
Quem foram os intervenientes nesta entrevista?
	

2.	Assinala com ✗, de 2.1 a 2.5, a opção que completa cada frase de acordo com as informações do texto. 
2.1	O tempo de duração da entrevista pareceu muito rápido devido
   a)	ao ritmo imposto pelos entrevistadores.

   b)	à rapidez com que o entrevistado respondia.

   c)	à boa disposição do escritor entrevistado.

   d)	ao facto de ter durado uma hora e meia.

2.2	O conjunto das perguntas e respostas da entrevista chama-se
	   a)	título.

   b)	lead.

	   c)	introdução.

   d)	corpo da entrevista.



2.3	Para Manuel António Pina, a atividade da escrita
   a)	foi escolhida por si na infância.

   b)	é igual àquela que desejaria ter no futuro.

   c)	foi escolhida pela sua mãe na infância.

   d)	é diferente das profissões desejadas na infância e para o futuro.

2.4	Segundo o entrevistado, o gosto pela escrita começou
   a)	quando se tornou jornalista.

   b)	por influência da mãe que lia com ele.

   c)	espontaneamente, na infância.

   d)	por incentivo de diversas pessoas.

2.5	Segundo o entrevistado, o ato de escrever
	   a)	impede-o de ser infeliz.

   b)	tem-se revelado difícil para si.

	   c)	traz felicidade a todos os escritores.

   d)	proporciona-lhe alegrias e tristezas.



3.	Quando era criança, Manuel António Pina sonhava com várias profissões (linhas 4 a 7).
Na tua opinião, a sua profissão atual está relacionada com algumas das profissões da sua infância? Justifica a tua resposta.
	
	
4.	Imagina que tens de transmitir aos teus colegas uma ideia importante presente nas palavras do escritor Manuel António Pina. 
Escreve essa mensagem.
	
	
	

Grupo II
	
	Cena 9

	




5




10




15





20





25




30




35

	Sótão.
Ao longe, a tempestade e o gemido da ronca.
A cena começa com Manuel e Ana junto à janela.

ANA – Parece que foi tudo há tanto tempo…
MANUEL – Pois parece…
ANA (Sentando-se sobre a arca) – Tu é que me fizeste lembrar estas coisas… Eu não queria…
MANUEL (Aproximando-se e ficando de pé a seu lado) – Tu é que me pediste para eu contar...
ANA – Eu sei, desculpa.
MANUEL – Não estejas triste…
ANA – Eu não estou triste…
MANUEL – Não estejas…
ANA – É porque… Lady Elisabeth, lembras-te?, também sonhou com os piratas… E se o sonho dela e o teu… (Detém-se, alarmada)
MANUEL (Tapando-lhe a boca) – Não, não digas nada. Não quero ouvir.
ANA (Libertando-se) – Não vês que…
MANUEL (Afastando-se de repente) – Eu sei, eu sei. Mas não quero ouvir!
ANA (Docemente) –  Pronto, pronto, eu não digo nada…
MANUEL – Oh, Ana, se tu soubesses… Há tantas coisas que não te contei…
Ana volta-se para ele.
ANA – Coisas que não me contaste? Mais coisas? O quê?
MANUEL – Não quero contar…
Ana ergue-se e aproxima-se dele.
ANA – Tu tens que contar. Falaste nisso, agora quero saber…
MANUEL – Não posso, não sou capaz…
ANA (Insistindo) – Conta, tens que contar! (Sentando-se a seu lado:) Tem que ver com os piratas, não tem?
MANUEL (Num murmúrio) – Tem…
ANA – O que é? Conta! Depressa…
MANUEL – Não posso, tenho medo que fiques zangada comigo…
ANA – Zangada contigo? Não sejas tolo. Nunca me hei de zangar contigo… (Puxando o seu banco para diante dele:) Mas tens que me contar, não podemos ter coisas escondidas um do outro…
MANUEL (Endireitando-se) – Pronto, eu conto. (Encara Ana e, depois, baixa os olhos para o chão:) Lembras-te do dia em que me encontraste na praia com aquele pescador?
ANA – Com o velho maluco?
MANUEL – Sim, aquele que esteve na América… (Pausa:) Ele contou-me uma coisa terrível… (Hesita de novo) não sei se sou capaz de te contar…
ANA – Conta, agora que já começaste tens de me contar tudo!

	
	Manuel António Pina, Os Piratas, Porto Editora, 2014




1.	Indica três elementos do excerto para provares que se trata de um texto de teatro.
	
	
2.	Assinala com ✗, em 2.1 e 2.2, a opção correta que completa cada frase de acordo com o texto dramático.
2.1	A indicação cénica inicial (linhas 1 a 3) fornece, entre outras, informações sobre
   a)	a duração do tempo dessa cena.

   b)	o espaço onde decorre a ação.

   c)	os adereços usados durante a cena.

   d)	os sentimentos das personagens.

2.2	Entre as linhas 4 a 20, o estado de espírito da Ana é dominado pela
	   a)	tristeza.

   b)	satisfação.

	   c)	preocupação.

   d)	irritação.



3.	Entre as linhas 7 e 24, há diversas indicações cénicas que fazem referência à movimentação e a gestos das personagens.
Explica de que forma os sentimentos das personagens são acentuados através destes elementos.
	
	
3.1	Justifica o uso de reticências durante todo o texto.
	
	
4.	Relê as informações contidas nas indicações cénicas do texto. Transcreve para a respetiva coluna um exemplo para cada um dos casos.
	Movimentação ou gestos 
das personagens
	Estado de espírito 
das personagens
	Elementos 
do cenário

	
	
	


5.	A partir da linha 23, tanto a Ana como o Manuel provam que são verdadeiramente amigos.
Explica por que razão a afirmação é verdadeira, de acordo com o sentido do texto.
	
	


Grupo III
1.	Completa as frases com as formas verbais finitas e não finitas dos verbos indicados.
a)	A Ana ________________ (ficar / condicional) feliz se descobrisse o que se passava com o amigo.
b)	________________ (ouvir / gerúndio) o amigo, perceberia a sua preocupação.
c)	Era urgente eles ________________ (partilhar / infinitivo pessoal) aquele segredo.
d)	Se Manuel ________________ (sonhar / pretérito imperfeito do conjuntivo) de novo, os piratas regressavam.
e)	Sugiro que nós ________________ (ensaiar / presente do conjuntivo) esta peça de teatro.
f)	________________ (terminar / particípio) a leitura, vou tentar fixar o texto.
g)	Quando a professora chegou, nós já ________________________ (acabar / pretérito mais-que‑perfeito composto do indicativo) o ensaio.
2.	Assinala com um ✗ as frases simples e as frases complexas. 
	
	Frases
simples
	Frases
complexas

	a)	A popa, a proa e o porão são partes de um barco.
	
	

	b)	Eu observei o mar e logo de seguida icei a vela. 
	
	

	c)	O porto daquela cidade situa-se mesmo junto a uma zona rochosa.
	
	

	d)	Limpámos o porão do barco, mas não varremos o convés.
	
	

	e)	Conseguiremos atracar, porque o vento já acalmou.
	
	


3.	Lê a fala do Manuel.
«Eu conto. Lembras-te do dia em que me encontraste na praia?»
Reescreve em discurso indireto a fala do Manuel. Faz apenas as alterações necessárias. Começa com a expressão apresentada.
O Manuel disse à Ana que
	
	
	
3.1	Reescreve, agora em discurso direto, a frase seguinte.
A Ana perguntou ao Manuel se ele queria voltar à praia no dia seguinte.
A Ana
	
	
	


Grupo IV
A leitura e a escrita permitem desenvolver a inteligência e alargar a imaginação.
Escreve um texto de opinião, com 140 a 200 palavras, sobre a importância da leitura e da escrita.
Indica a tua posição, apresenta três razões que a justifiquem, explicando-as, e termina o texto com uma conclusão que esteja de acordo com o que defendeste.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
FIM
	Grupo
	Questões / Cotação (em pontos)

	I
	1.
3
	2.1
2
	2.2
2
	2.3
2
	2.4
2
	2.5
2
	3.
4
	4.
3
	
	
20

	II
	1.
3
	2.1
4
	2.2
4
	3.
5
	3.1
5
	4.
3
	5.
6
	
	
	
30

	III
	1.
7
	2.
5
	3.
5
	3.1
3
	
	
	
	
	
	
20

	IV
	Questão única
	30

	Total
	100
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